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Toda correspondência pode ser dirigida ao
Redactor-Cliefe á rua 15 de Novembro N. 60.
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A respeito de tudo quanto se refira á «As-
sistencia aos Necessitados», devem os interes-
sados dirigir-se ao respectivo Sr. Thesoureiro,
Antônio A. Franco, á rua acima indicada, n. 51.
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Quasi toda a imprensa brazileim tem se
oçcupado, com interesse, dos importantes cura-
tivos que pela simples imposição das mãos e
com água magnetizada tem feito, em S. Paulo,
o Dr. Eduardo Silva.

Quando ha tempos fizemos a narração de
iguaes prodígios obtidos pela joven mexicana
Thereza Urreia e pelo paupérrimo peregrino
Francisco Schelater, com o assombro de mi-
lhares de pessoase dos próprios médicos que a
curiosidade levara á sua presença, houve
muitos dos nossos leitores que nos objectavam

que isso tudo não passava de puro magnetismo ;
e outros, dominados pela renitente increduli-

dade, perguntavam-nos — porque, sendo esses
factos attribuidos ao Espiritismo, porque razão
nunca se davam iguaes aqui no Brazil?

A mediumnidade curativa^ que tratámos
existe por toda a parte, em maior ou menor
escala, e no Brazil abundam desses casos, entre
a gente do campo, principalmente, que espan-
tosos resultados obtém por meio de palavras
cabalisticas, gestos, etc. no curativo de morde-
duras de cobras, bicheiro dos animaes e outras
enfermidades. E' unia mediumnidade incon-
sciente.

O magnetismo, até ha bem pouco tempo
ridicularisado pela sciencia, é hoje por ella
mesma considerada como um meio therapeutico
fóra de toda a duvida. Estudado e praticado
em todas as epochas da historia, vulgarisou-se

principalmente no fim do .. século XVIII.
Se as academias ainda não lhe conferiram os
foros á que tem direito, adoptaram-no entre-
tanto com o novo nome de hypnotismo. Nós
Espiritas tambem acreditamos que o fluido
.magnético, em certos casos, entra como factor

Sfeía 
"obtenção de phenome;nf^ 

"espíriticos. Mas.,
como disse o nosso Mestre, entre o magneti-
zador propriamente dito e o* médium curado}
existe a differénca de que o primeiro magne-
tizà com o seu fluido pessoal e o segundo com
o fluido dos Espíritos, servindo de conduetor.
O magnetismo produzido pelo fluido do homem,
é o magnetismo humano; o que provêm do
fluido dos Espíritos é o magnetismo espiritual.

« O fluido magnético tem pois duas origens
bem differentes : os Espíritos íncarnados e os
desincarnados. Esta differénca de origens pro-
duz outra muito grande na qualidade do fluido
e em seus effeitos.

O fluido humano está sempre mais ou
menos impregnado das impurezas physicas e
moraes do encarnado ; o dos bons Espíritos é
necessariamente mais puro, e por isso mesmo
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tem propriedades.mais activas que conduzem a
uma cura mais prompta.»

' *; /"vi-:", \ V ¦¦'¦�' ��.,".,

'. 
¦-

«O Espirito pode agir directamente, sem
intermediário, sobre um indivíduo, como se
tem podido verificar em muitas occasioes, seja

para alivial-o e cural-o se for possível, seja para
produzir somno sonambulico. Quando obra por
um intermediário, trata-se da mediumnidade
curativa.

« O médium curador recebe o influxo flui-
dico do Espirito, ao passo que o magnetizador
tira-o todo de si mesmo.

Mas os médiuns curadores na estricta
accepção da palavra, isto é, aquelles em quem
a individualidade fica como que eliminada ante
a acção espiritual, são summamente raros,
porque esta faculdade, elevada ao mais alto
gráo, requer um conjuneto de qualidades mo-
raes que rara vez se encontram na terra ; só
estes podem obter pela imposição das mãos
essas curas instantâneas que nos parecem pro-
disfiosas...»

Eis, em resumo, o que-expõe Allan-
Kardec no Livro dos Médiuns, e julgamos que
é isto que se dá com o Dr. Eduardo Silva, a
quem consideramos como verdadeiro médium
curador.

Ao nosso illustrado collega— O Refo?-
mador — pedimos ve.nia para reproduzir, como
promettemos, as informações que elle publica
a respeito do mesmo doutor :

etíia-tOÔ
S5

« O espirito da nossa população acaba de ser profunda,
mas agradavelmente, impressionado pela narrativa, estam-
pada no nosso criterioso collega vespertino, A Noticia, de
factos de curas assombrosas realizadas no visinho Estado
de S. Paulo,por um homem que nada conhece de medicina,

pois que se trata de um engenheiro de minas e fortifica-

ç5es — o Dr. Eduardo Silva, o qual, entretanto, tem ope
rado verdadeiros milagresde curas, como nem toda ascien-
-cia humana reunida seria capaz de produzir.

Dir-se-hia uma reproducção dos factos de que, mão ha
muito tempo, foram testemunhas as populações do Novo
México, tendo como protogonista o celebre mediumxura-
dor Francisco Schlatter, de quem o Dr. Eduardo Sirva pa-
rece ser um digno* èmulo.

:E de que se trata de um médium, curador dotado de

poderosíssimas faculdades não pode restar duvida ao que
ler a descripção das estupendas curas por elle operadas e
obtidas em casos muitas veses reputados incuráveis, curas,
aliás, attestadas por médicos e especialistas,, muitos dos

quaes alheios á nossa doutrina e espiritos inteiramente
livres e independentes, de modo a robustecerem da ne-
cessaria insuspeição o seu testemunho imparcial, como
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verão os leitores na transcripção que ao nosso collega so-
licitamos permissão para fazer adiante.

O Dr. Eduardo Silva, segundo foi communicado ao •

referido collega, é subdito inglez, nascido em Gibraltar.
Cremol-o, todavia, descendentes de portuguezes ou brazi-
leiros, como o indica o seu., nome, o que, porem, não im-

porta muito ao caso. O que essencialmente nos interessa é
a natureza da sua missão e o poderoso incremento que o
seu exercício trará naturalmente ás idéas espiritualistas e

particularmente spiritas, para as quaes as praticas d'aquel-
le missionário farão convergir uma grande sympathia do-
cumentando-as do modo mais brilhante e decisivo.

O homem moderno, desconfiado e cauteloso, receiando
cahir nas armadilhas que, no seu conceito, a lógica armou
a tantas escolas philosophicas conduzindo-as para o que
se lhe afigura uma chimera, atravez dos systemas das
abstracções, obstina-se em não acceitar como elemento de
certeza senão o fado, sujeito a todas as regras da verifica-

ção experimental. Pois bem ; o Dr. Eduardo Silva oífere-
ce-lhe esse testemunho decisivo e incontrastavel ; e, pondo
em acção as suas faculdades curadoras e a sua fé em Deus,
em cujo nome, com uma humildade que o engrandece, se
propõe operar, mostra a esses scepticos que uma meia
sciencia gerou, que ha de facto, como o ensina a doutrina
spirita, um laboratório invisível n'esse mundo espiritual,
que elles não somente desconhecem mas cuja existência se^
atrevem a negar, laboratório de que os espiritos superiores
utilizam, opportuna e apropriadamente, todos os elementos
destinados a soecorrer seus- infelizes irmãos da terra em
suas necessidades, indo em auxilio d'aquelles que, como
o Dr. Silva, dotados da mais elevada faculdade médium-.
nica que pode uma creatura possuir, apressam-se em pôl-a
ao serviço da caridade e do bem, em favor de seus irmãos
em humanidade.

Possam esses scientistas -— de uma sciencia que lhes
traz mergulhados os olhos nos acanhados limites de um
convencionalismo ridículo e cerrados ás coisas mais bellas
que Deus gerou na creação — edificar-se nos altos ensinos
que aquelles factas assombrosos encerram, e, n'um impul-
so de humildade que os exaltará, reconhecer çomnosco a
supremacia dos ensinamentos do Divino Mestre, cujas pa-
lavras não passarão, embora passem céos e terra, mas, ao ,
contrario, estão recebendo a mais solemne consagração,
aqui como em qualquer canto do globo onde seja necessa-
rio renovar a fé perdida infelizes que a renegaram.

Renovam-se os intitulados milagres que assignalaram
a sua gloriosa peregrinação na terra. E dizemos intitulados,
porque o que para a ignorância d'aquelles tempos era um
milagre,, isto é, a postergação de leis da natureza, não era,
mais do que o resultado da utilização e applicação praticas
d'essas mesmas leis, cujo conhecimento absoluto só elle
possne. E' o que igualmente estão fazendo os altos espiri-
tos, seus prepostos, no intuito dè attrahir a attenção dos
homens para o estudo d'essas leis, cujos primeiros traços
mal começamos a vislumbrar.

Renovam-se, pois, dizíamos nós, os suppostos mila-
gres da vida de Jesus. Aos cegos é restituida a vista ; os
surdos adquirem o ouvido ; os coxos e os paralyticos an-
dam com os seus^ próprios pés. Saramxtodos os enfermos...

Bemdita seja a misericórdia do Pae que sè projecta
em disvelos constantes sobre os seus pobres filhos. Aben-
coada seja a caridade e o amor do Filho, que não quer que
se perca uma só das ovelhas do rebanho que lhe foi con-
fiado !

Que sobre isso meditem os infelizes que se.estiolam
nâ duvida e na descrença. E' tempo já de abrirem os olhos
á bemfazeja aurora que surge no levante.
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Eis aqui o que publicou o nosso collega A Noticia,
com uma imparcialidade que só o pode honrar, excluindo
nós apenas desta transcripção — e infelizmente por falta

de espaço de que não dispomos abundante — alguns de-

talhes sem grande importância :
« Quando o Dr. Eduardo Silva era ainda muito moço,

notava sua familia que qualquer curativo que se tivesse de

fazer em casa por meio de fricções ou fomentações era

muito mais prompto feito por elle do que por qualquer
outra pessoa ; essa noticia foi se propagando constante-

mente — até que se tornou uma .verdade a influencia es-
'pedale inexplicável, que até hoje perdura, tendo-se de-

senvolvido consideravelmente.
Em 1894, por insistência de vários amigos, começou o

Dr. Eduardo Silva a exercitar sua força curativa publica-
mente, tendo em seu consultório, para garantia de seus

trabalhos, a principio o. illustre facultativo- Dr. Orencio

Vidigal, e hoje o distineto clinico Dr. Monteiro de Barros,

os quaes tem presenciado e attestam curas admiráveis

obtidas por esse homem excepcional.
Seu consultório está constantemente cheio de enfermos

que o procuram pelo conhecimento de suas curas fornecido

pelos próprios curados, pois elle nâo se annuncia de outro

modo senão pelas noticias que publicam espontaneamente

áquelles a quem o_seu trabalho aproveita.
Muitas veses tem o Dr. Eduardo Silva necessidade de

fechar a porta de sua casa, por não poder attender a todos

que o procuram, o todos os dias, desde as 8 horas da ma-

nhã até ás 7 da tarde, elle não tem tempo senão para as suas

ligeiras refeições, e mesmo assim furtando-o a muitos en-

fermos, que o ficam esperando.
— São esses o que acima ficam os dados biographicos

do Dr. Eduardo Silva, fornecidos pelo Sr. Dr. Matheus da

Silva Chaves Juuior, advogado em S. Paulo.
São também muitos curiosos as máximas do Dr..

Eduardo Silva, e que em seguida publicamos :

O Evangelho de Jesus Christo é como uma grande

peça de musica, que todos gostam de ouvir e poucos sabem

tocarv
A sabedoria de Christo é a pratica do bem, e o que

assim se manifesta faz calar a ignorância dos homens vãos

Declara que foi testemunha presencial de alguns d'es-

ses curativos, instantaneamente operados. E cita o curioso

caso de um medico de S. Paulo que, antes propenso no

scepiicismo quanto As faculdades do Dr. Eduaido Silva, do

que a acreditar na existência e eficácia d'ellas, foi entre-

tanto consultal-o, a instâncias de parentes, para curar-se

de uma febre rebelde a todo o tratamento ; foi curado n'um

momento e com uma só appiicação do poderoso fluido, fican-

do também curado, sem qualquer appiicação therapeutica,

de uma fistula chronica que reputava incurável, «cuja

existência não havia antes declarado e da qual nem mes-

mo se lembrava na oceasião em que estava sendo operado

pelo Dr.' Eduardo Silva » ;'Caso idêntico é o do Sr. Joaquim Brazilio de Oliveira;

indo consultar o Dr. Eduardo Silva sobre uma bola que
tinha no estômago e que o fazia soffter horrivelmente, havia

já seis annos, ficou nesse mesmo dia curado dessa moles-

tia, e mais ficou «são de uma perna que fazia dois annos
I e meio que arrastava para andar. »

O Sr. Sebastião Francisco de Mello agradece ter ficado

bom, em três dias, de uma asthma que o atormentava; e

agradeceu mais ao Dr. Eduardo Silva haver ft dado a vista

a uma sua filha, de 5 annos, que estava cega » ;
O Sr. Manoel Corrêa da Silva conta que foi curado em

três minutos de uma paralysia da mão direita ;
O Sr. Francisco Estanisláo Inglez conta o caso de eu-

ra, em poucos dias, de seu filho Avelino, que padecia ha-

via nove annos de um osso cariado nos pés ;
De casos de cura de envenenamentos ha os seguintes :

de D. Eliza Ferrarese, mordida por uma aranha ; de Victor

Scaroleesua senhora que, depois do jantar, sentiram-se

atacados de « fortes dores de cabeça, ancias mortaes de vo-

mito, pulsação fraca, afflicção geral e dolorosa, escureci-

mento da vista, sangue pelo nariz, fortíssimas eólicas de

ventre », attribuindo isso ao facto de terem ingerido ali-

mentos que deixaram descobertos e sobre os quaes talvez-

tivesse passado « qualquer serpente ou outro bicho vene-

noso » ;
Outro curioso caso é o narrado por D. Maria Teixeira

de Carvalho : soffria de um cancro no peito esquerdo, ten -

do sido recolhida á Santa Casa de Misericórdia e ahi ficado
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mal. O que morre fazendo bem viverá na luz. E o que vi-

ve fazeudo mal morrerá nas trevas

As CURAS

São diversas as curas pelas quaes o Dr. Eduardo Silva

tem recebido agradecimentos. Entre essas podemos resu-

niir as seguintes :
D. Anna Calitnerio ficou paralytica em conseqüência

de choque soffrido com a morte de seu filho, o capitão An-

tonio Calimerio. Ficou radicalmente curada ;
O Dr. Eduardo Alvárez agradece um caso de cura de

moléstia que diz ter sido qualificada por Charco t, a cujo

exame se submetteu em Paris, de nevrosternia eerebial e

digestões difíceis ; ,
O Sr. Joaquim Antônio de Oliveira Padua diz que foi

curado, em um dia, de moléstia de estômago que sofFria

havia 4 mezes, durante ós quaes vomitava tudo quanto
comia ;

D. Justina C. do Nascimento diz que foi curaria, em

três dias, de dores uteriuas muito fortes, que sofFria havia

três mezes ;
ODr. Almeida Nogueira diz que 11 'uma proporção

Eduardo Silva «tem debel-

de ter soffrido duas operações. Em seis dias foi curada

pelo Dr. Eduardo Silva, tendo as dores desapparecido logo

na primeira sessão ;
Roberto Carmine agradece a cura de uni tumor ingui-

nal, operado em sua esposa ;
O Sr. Dyonizio de Andrade narra que seu filho «Eduar-

do tem dez annos de idade e nunca, desde que nasceu, fa-

lou nem ouvio, articulando somente sons próprios da mu-

dez », e diz que o Dr. Eduardo Silva fez ouvir- e falar essa

creança no décimo dia de tratamento ;
Emfim, o Sr. Felix Carneiro, auetor do folheto, diz

que o Dr. Eduardo Silva tem curado, sem dar medicamen-

to algum, morpheticos, tísicos, hepathicos, rheumaticos,

parafyticos, cegos, syphiliticos, hystericos, dyspepticos,

etc. ; que apenas dois ou três décimos dos enfermos pa-

gain as consultas, e que a grande maioria, a dos pobres,
é tratada com a mesma solicitude.

O MEIO CURATIVO

Como se sabe, as curas, do Dr. Eduardo Silva são fei-

tas por simples opposição das mãos ; elle denomina o seu

systema — hypno-psychico. Diz o Dr. Almeida Nogueira

que, quando algum doente procura alongar-se na descri

^viçosamente as mais diversas enfermidades, in- pcao dos sens padeeimentos o Dr Eduartio Silva, co**

clusive casos gravíssimos, repntados iuenraveis ».�| lhe logo o discurso, dizendo-lhe : Nao proS1ga, porque esta
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perdendo o seu tempo ; não sou medico e nada entendo de
medicina ; diga-me somente o que soffre, oü, se fôr possi-
vei, a que lhe dóe, para que eu possa allivial-o, se fôr essa a
vontade de Deus ». O Dr. Almeida Nogueira tem para si
que «alguns dos factos produzidos são o resultado thera-
peutico dos próprios fluidos do Dr. Eduardo Silva ; outros,
porem, são conseqüentes da poderosa faculdade mediani-
nuca, de que é elle dotado ».

0 Dr. Ricardo Garcia de Menezes, medico, ex-profes-
sor de physica e chimica da Universidade Iyfvre de Sevi-
lha diz em seu parecei qne, quando observou os primeiros
easos de cura, pareceu-lhe que se tratava de phenomenos
de auto-suggestão, e que via o esciiptorio do Dr. Silva
conio uma succursal de Eourdes ou da apparccida ; mudou,
porem, de opinião^ quando* vio que em casos posteriores
os .phenomenos curativos davam-se também em creanças
de um, dois e três annos, e que exclue a possibilidade do
processo auto-suggestivo, que, como a palavra o indica, é
a suggestào que o indivíduo exerce sobre si mesmo. Acha
que os phenomenos curativos são o resultado de um equili -
brio nervoso estabelecido entre opacie?zte e o operador.

A opinião do Sr. F. Wey aproxima-se da do Dr. Al-
meida Nogueira : «Esse poder que tem o Dr. Eduardo
Silva para curar é um dom próprio, natural, favorecido por
algum: agente occulto que se utiliza da sua admirável me-
diumnidade-, offerecendo-lhe os elementos necessários cu-
rativos, que, creio, devem existir no mundo espiritual».

; Na opinião do Dr. José Manoel da Fonseca, advogado
o Dr. Silva « é um homem dotado de uma força magnética
especial e extraordinária » ; ò Dr. Hyppolito de Camargo,
juiz de direito da capital, diz : «o que sobremodo dava-se
pasto á surpreza era ver o illustrado"curador, não usando
de medicamentação alguma, fossem os casos que fossem,
fossem mesmo os mais deprimentes defeitos physicos vin-
dós de nascença ou de catastrophe, como eram os enfermos
os primeiros a divulgarem-n'os — apenas com movimen-
tos de mãos," como quem buscava percorrer de longe o cor-
po molesto, dava de todo movimento natural e constante
ao membro paralytico, a ausência de dor á parte dolorosa,
e afinal saúde a que delia necessitava».

O Dr. João Eopes de Azevedo faz longa analyze da
magnetização directa e da magnetização da água, dizendo
que são esses dois processos os empregados pelo Dr. Eduar-
do Silva-; o Dr. Sene Júnior entende que o Dr. Silva «dis-
põe de uma força perfeitamente natural, porém apenas
lobrigada pelos nossos sentidos ».

O Dr. José Carlos da Silveira, medico, abstem-se de
dar opinião sobre os processos, dizendo «o que unicamente
posso áfíirmar, e isto com toda a lealdade, é que observei
pessoalmente algumas curas e sei também que alguns dos
meus amigos foram por elle perfeitamente curados». O
Dr. Monteiro-de Barres, medico, attesta o seguinte: « Que
o Sr. Dr. Eduardo Silva tem praticado numerosas e impor-
tantes curas, trabalhando em minha presença ha dois an-
nos ; que o seu systema, que consiste em curar; pela trans-
missão de fluidos, é absolutamente inoffensivo e na maior
parte dos casos sempre proveitoso. »

Ã.Oração
Peeo Visconde de Torres Soeanot
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A efncacia da oração e incontestável, sob o

ponto de vista moral; porisso é patrimônio de

todos os povos, e também porisso, de uma oude
outra forma, a têm consagrado todas as crenças
religiosas. O Espiritismo veio provar, pela ra-
zão e pela experiência, que a oração é efficaz
ainda a outro respeito mais tangível que o pu-
ramente moral—na producção dos phenomenos
espiritas, isto é, nas relações do mundo dos
Espiritos com o nosso, que nos têm permittido
descobrir algumas leis fiuidicas nas quaes acha-
mos a explicação do poder do pensamento, e do
da oração, que não é mais do que um pensa-
mento dirigido a um objecto determinado.

Entenda-se que nos referimos á oração
verdadeira, á prece do coração, não á reza que
inconscientemente pronunciam os lábios.

Crem alguns., erroneamente que a palavra
oração não envolve senão,a idéia da supplica ou
pedido. Representa alguma coisa mais, como
dice Allan-Kardec.

A respeito da dividade é um acto de ado-
ração, de humildade e de submissão que mani-
festa quem ora ; e a respeito dos Espiritos, que
não são mais do que as almas de nossos irmãos,
a oração é uma identificação de pensamentos,
um testemunho de sympathia; aquelles que
soffrem, a reclamão com instância, o que prova
que têm necessidade delia.

Mas, alem da oração puramente moral, á
oração produz effeitos de algum modo mate-
riaes, resultado da transmissão fluidica. Sua
efficacia em certas enfermidades está denions-
trada pela theoria.e attestada pela experiência;
seu poderoso influxo para a producção dos phe-
nòme.nos espiritas o reconhecem toáos que pro-
fundam este estudo.

Supprimir a oração é tirar ao homem seu
mais poderoso .alento nas grandes adversidades.
Depois dá oração o fraco se sente forte, o triste
se sente consolado. E' que a oração eleva a ai-
ma, fazendo entrar o homem em communicá-
çãocom Deus, identificando-o com l o mundo
espiritual, desmaterializando-o, emfim, ao diri
gir ao ceo os pensamentos, antes apegados ás
cousas materiaes.

Se algum crente nas manifestações espiri-
tas repelle a oração, sua doutrina não é a dò
Espiritismo, que ensina justamente.o contrario.

Nas reuniões espiritas, ê pois indispensa-
vei a oração, não para convertel-as em reuniões.
religiosas, mas para predispor ao recolhimento,
á gravidade, ao desejo de fazer ò bem, e para
provocar a harmonia de vontades e fluidos, uni-
ficando os pensamentos em uma idéia commum,
axpressa na "mesma oração. Se é necessário
para obter boas comrnunicações,o é muito mais
para a obtenção de certos phenomenos. Eis
porque nas sessões onde ha elementos paraobter grandes manifestações, se usam o canto
e a^ musica, afim também de elevar a alma,
unificar as vontades e facilitar a emissão de'fluidos 

para dar lugar a creações fiuidicas.
^Sendo os fluidos o vehiculo do pensamen-
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to, este age sobre aquelles como o som sobre o
ar, e disto temos a demonstração nas repetidas
experiências de telegraphia humana, ou antes,
telegraphia psychica, feitas em Barcelona e
Madrióf; na primeira dessas localidades, sob a
direcção do illustrado Espirita e eximio expe-
rimentador D. José M. Fernandez, valendo-se
de differentes médiuns e somnambulos ; na se-
guuda sob nossa direcção, fazendo numerosas
provas, não tanto para attestar o phenomeno
(cuja realidade demonstraram as primeiras
perguntas feitas em Madrid e respondidas in-
stantaneamente de Barcelona e vice-versa, como
para comprovar a theoria e descobrir alguma
nova lei das que regem os 

" 
importantíssimos

phenomenos, mui pouco estudados até agora
sob o^ ponto de vista scientifico. Este estudo le-
va á conclusão de que ha nos fluidos ondas é
raios de pensamentos que se cruzam sem confim-
dir-se, fazendo papel análogo ao das ondas so-
noras e os raios luminosos, e que o organismo
humano e o sêr espiritual formam espécie de
pilhas de onde o pensamento não só se reflecte
mas crêa imagens fluidicas, valendo-se do en-
voltorio Aperispirital como de um espelho no
qual se reproduzem as imagens, do mesmo, ou
parecido, modo que no phenomeno de miragem
ou espelhismo umas vezes e outras produzindo
creações reaes. A photographia espirita e a te-
legraphia do pensamento confirmam com o
facto irrefutável nossa theoria, estabelecendo
um principio que ha de ser fecundissimo em
concuirencias, e que em dia não remoto talvez
se explicará simplesmente pela acção directa
do homem sobre as cousas assim como as pes-
soas que o cercam e pela influencia dos Espiri-
tos, obrando sobre a vontade e o fluido.

Dadas estas premissas, não se pode duvi-
dar do inechanismo immenso que o pensamento
poe em jogo, e dos effeitos que produz de um
individuo a outro, de um grupo de seres a ou-
tro grupo, e emfim da acção universal dos pen-
samentos dos homens que podem determinar
uma poderosíssima vontade, obrando harmoni-
camente para alcançar um fim único — o pro-
gresso universal.:

Poisi bem : assim como a menor densidade
nos corpos representa maior força de expansão,
assim no mundo espiritual, á maior/depuração
corresponde maior irradiação e portanto activi-
dade e potência maiores. A oração contribue
moral e materialmente para este effeito; eis por-
que nos predispõe para obter os gradiosos^ phe-
nomenos espiritistas, e eis porque ao dar á ora-
ção tanta importância não obedecemos a uma
idéia preconcebidar mas falíamos em virtude do

que a observação e a experiência nos tem en-
sinado.

E considere-se que está quasi tudo por ex-

plicar nesse immenso campo onde apenas per-
cebemos confusas massas ; o estudo dos detalhes
será a conseqüência de um conhecimento mais

completo das leis que regem a acção dos fluidos.
Talvez estes enunciados provoquem o sor-

riso daquelles que se negain a admjttir o que
não cahe desde logo sob seus sentidos mate-
riaes.�*

Mas que importam as zombarias dos pre-
sumpçosos ?

« Todas as suas negações,—repetimos com
Allan-Kardec,— não impedirão que as leis na-
turaes sigam seu curso e que se encontrem no-
vas applicaçõesá medida que a intelligencia se
ache em estado 

*de 
sentir e apreciar os effeitos.»

Escrevíamos isto ha dezeseis annos a pro-
positodas nossas experiências sobre os pheno-
menos do Espiritismo e dos effeitos psycho-
physicos da oração, que haviamos tido occasioes
de observar e comprovar.

Corroborando nossas apreciações eampli-
andor debaixo do ponto de vista^ religioso, o
conceito espirita da oração, dice Léon Denis no
capitulo de sua notável obra — Depois da Mor-
te — dedicado á Oração : « A oração deve ser
um desabafo intimo da alma a Deus, uma pra-
tica solitária, uma meditação útil sempre, e
quasi sempre fecunda. E' o refugio por excel-
lencia dos afflictos, dos corações lacerados. Nas
horas de cruel abatimento, e de desespero, quem
não tem encontrado nella o allivio e o consolo
de seus males ?

« Um dialogo mysterioso se estabelece en-
tre a aíma dorida e o poder evocado.

Ella manifesta suas angustias, seus des-
fallècimentos, implora soecorro, apoio, indul-
gencia ; e então, no santuário da consciência,
uma voz secreta responde, a voz d'Aquelle de
quem provem todas as forças para as luctas
deste mundo, todos os balsamos para nossas
feridas, todas as luzes para nossas incertezas,
E essa voz consola, alenta, persuade ; mfunde-
nos valor, submissão, resignação estoica.

E nos levantamos menos tristes, menos
abatidos ; um raio de sol divino brilha em nos-
sa alma fazendo nascer nella a esperança.

«Ha homens que faliam mal da oração e
acham-n'a trivial e ridícula.

Esses jamais oraram ou nunca souberam
orar. »

"fifi 'fifirXfi.

Xfifi 
'

..^_ AY" '*, ".*¦"_•.*" 
.-'-'-,*' ¦*-. Afifi^fifiAfiX-A^^AÁX^XA

¦*.'• ..."* ,v - :.« s , fi-u>>y ;¦ ¦¦'.:¦¦. ¦ ¦¦•-.. -¦ r: .-•'

-~-".xA.:-.' A'-'.. ¦'- 
"""*."¦'"¦ 

A*. Afifi-.fi- 
'-.... '¦¦.. 

¦¦'¦¦¦'¦ *$aâ_|_s

"fi '.'fi1 fi'":--
¦ 

¦ 
æ�
�.

A.*A'' ¦

��* . • ¦ ª���—

« A oração feita em commum e um feixe
de vontades e de pensamentos, raios^ e perfu-
mes que.se dirigem com maior potência ao seu
objectivo*

Pode adquirir uma força irresistivel, uma
força capaz de levantar e agitar as massas flui-"*
dicas.

Que alavanca para a alma ai dente que
põe nesse impulso tudo quanto de grande, puro
e elevado se encerra nella ! . . .

«Nesse estado seus pensamentos surgem,
qual corrente impetuosa, em abundantes e po-
derosos effluvios. Tem-se visto algumas vezes
ã alma em ofação desprender-se do corpo, e,
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arrebatada em seu extasis, seguir ella mesma
o pensamento fervoroso que projectava como
precursor do infinito.

O homem traz em si um motor incompa-
ravel, do qual não sabe tirar senão um médio-
cre proveito.

E entretanto, para pol-o em acção, duas
cousas bastam : a vontade e a fé. »

« A oração é o pensamento dirigido ao bem,ê o fio luminoso que une ós mundos, os Espi-ritos encarnados com as almas livres e radian-
tes.

« Desenhal-a, é desdenhar a única força
que nos arranca do conflicto das paixões e dosmtesesses, que nós transporta por cima dascousas mundanas unindo-nos ao que é-fixo
permanente, immutavel no universo.»�. 

'
_. Tal éo conceito espirita da oração. ~

Visconde de Torres Salanot.
¦ ¦¦¦'.V;��* —

Çjommunicaçõej

mentos em qualquer ramo de sciencia, seja qual for e vé-'reis que o progresso tem sido grande.E' realmente grande o vosso progresso; mas nessetanto caminhar, diante deste grande passo que tendes dadocom o auxilio dos habitantes do Espaço, vós ainda.nãosoubestes despojar-vos dos vicios que lazem estacionar -i
Vos nao quereis comprehender; preferis viver no erro eno crime a ouvir os nossos conselhos que só vos conduzema Verdade e ao Bem.�;:;...
Quereis saber a que nos referimos?

I E' a esse ódio de raças, é a essa absurda pratica de -
nao conhecer como irmãos aquelles que habitam fora dasíronteiras 

^de vossa pátria, é emfim o não conhecerdesainda que todos sois irmãos perante Deus e perante a hu-manidade!
Homens da Terra ! Todos vós sois irmãos, porquedescendeis do mesmo principio, para vós não devem haverdistincçoes de raças, crenças,ou....
Lembrai-vos sempre que todos sois irmãos, e para que \bem o compréhendaes, acceitae a doutrina que prega aEgualdade e Fraternidade.�H y S
Essa doutrina tão pura, que faz grandes e bons ésem duvida, a Espirita, porque acceitando em seu seiotodos os homens, nem por isso se afasta um só ponto deseu alvo — o Amor e a Caridade.

# •* *
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Recebidas no Centro Espirita de Curityba,
em 4 de Março de 1898 

'"

A virtude é um ornamento que todo o homem deve
possuir.

;:; Assim como a virtude engrandece a alma, assim ovicio a amesqumha.
Quem tem plantada no coração a virtude, não podenem deve ter idéias para o vicio.
Sem a virtude que pode fazer o homem ? Sem o arque pode fazer a planta ? Nada. E se para o corpo poder

virrd6 
neCeSSan° ° ar' assim Para a alma é necessária a

O corpo precisa de alimento para poder viver e a almade virtude "para 
progredir.

As virtudes podem ser adequadas a todos os homense em todos os graus.
Todos os homens tem com que possão praticar o bemquer de uma ou outra forma.
Porem, de tantas virtudes que existem e que fazem ovosso adiantamento, é, sem duvida a Caridade, a virtude

que-mais vos engrandece, não só perante Deus, como ne-rante os homens.�p
Todas as virtudes são boas, todas vos conduzem aofim a que aspiraes, mas, a que mais fácil vos conduz é aCaridade, e ella se pratica tanto material como espiritual-

; Dá-se a esmola ao pobre que soffre no'leito da dor ámingua de pão, e dá-se a moral e o bom conselho ao cri-minoso que expia na masmorra seus crimes !Pratica-se a Caridade, agasalhando o orphão desprote-
gido e soccorrendo a viuva em seus soffrimentos ; pratica-se a Caridade, chamando o relapso para encaminhal-o nobem, afim de que resista a tentação,

. Meus irmãos e filhos, todos vós podeis praticar a cari-dade; se a sorte vos bafeja, dae o pão para o corpo e senao o tendes dae o bom conselho para a alma.
;; João de Deus.

Deus^de Misericórdia, abençoa teus filhos, aquellesque sobretudo obedecem ás leis de teu bem amado FilhoEu, pobre espirito, creatura Ínfima, finita.e imperfeita,'eu te peço em nome de Jesus que tua Bondade nos dê per-missão de os socorrer; somos todos teus filhos e por isso tepeço, bom Pae Celestial, a benção para todos.

I-4-98. . ����MANOSI..

jonferencia e^irituali^a-e^irita
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.udo se agita, tudo se convulsionae tudo se encadeiaNeste fim de século em que todos se preoccupam como seu bem-estar, e outros se .entregam ao estudo de tantasdescobertas, se vêem, de vez em quando, cousas bem no-taveis, que ja ha muito deveriam ter desapparecido dovosso planeta.�F_""*xiuo...,ap
O progresso a que o vosso planeta tem attino-ido é naverdade grande em relação ao de outros planetas. Notae, meus bons amigos, o progress<fcque tendes visttfdo meio deste século para cá, notae bem todos os movi-

«Foi diante de centenas de pessoas que o Dr. LéonDenis expoz sua theoria espiritualista, na sala das confe-rencms da praça da Hale, no Domingopassado, ás 2 
™2 

da
No auditório muito numeroso, notamos com prazer a%^£^%£sg£senhoras-miosd°
Como-havíamos previsto, o Dr. Léon Denis expôz as

Snci„h-hePf!,drSPÍrÍtÍSm0; eni Uma "-«-age» T™Zelegância, cheia de uma profunda philosophia. O oradorcaptwa com rapidez a attenção dos assistentes, pois oue
IÍS 

°el'e- ° lnves«g^or da verdade; elle tira de suaprofunda convicção uma persuação que parece impor-se ao
os àc^n?oer-r r t,orna ainda »a^ c_s.ScS«os accentos vibrantes do conferencista, e fazem penetrarmmmm^Êãmm m wSm
^^pf^Z :ne?me£< ^ta^e^e-
nhecerT nm°ndOS 

SentÍd°S é ™?°^ P^ra nos fazer^o-
reza�mailelra comPleta ^ profundezas da natu-

ÜÊMÊt^§ ° ^m& tem, é verdade, poderosa-mente contribuído para rectificar nossas vistas errôneas •

ahifestâo Darann<;enteSfamaterÍa radia°^ e dos raios Xani _estao para nos mostrar que ha estados que Í£rnoraino<;profundamente e que entretanto existem em torno dê lt
pho4raohTâsdSaeUfS/aÍ°S 

UUra VÍ<)leteS' tanto quanto as
tabd^Sfm^�Ça \Ue emana de todo sêr vi^ente» es-"
d-Stó__|.° Pr°Pn<>-homem encerra energias até então.

Fqnííífc,!^ 
°ada Um de nÓS llm duPl0 Auidico, aoqual osEspiritas deram o nome de perispifilo�^

seres invi'J^!?lltÍDÚa-dÍZend0 que ° esPa?° está,cheio de
torno de Sr!»3 

na° co!'Pora« i elles « movem em
exercem ao ÚSua Pre5enÇa é pousada pela acção que ellesexercem ao redor de nôs. A sciencia, por suas descobertas
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ininterruptas, veio por meio da chapa sensivel affirmar que
esta crença não era o resultado ou o fructo de illusões, e
ainda menos de allucinações.

A alma, 'por meio de seu envoltório, dirige a vida ve-
getativa e orgânica do corpo physico, pois renovando-se
este sem cessar, é necessária, incontestavelmente, uma for-
ça im mutável para manter o typo e para dar ás novas mole-
cuias carnaes o lugar que ellas devem occupar. Os phenome-
nos da telepathia, tão numerosos etão bem estudados, são
disso uma prova convincente. São hoje conhecidos mais de
1.600 casos de apparições de vivos. A explicação, da, ai-
lucinaçãó não é sufficientemente concludente, pois nota-se,
em.muitas narrações que essas apparições são vistas pelos
animaes; ha deslocação de objectos materiaes, o que segu-
ramente não teria lugar si se tratasse de phenomenos sub-
jectivos.

Existem outras manifestações. As casas mal assombra-
das fazem ouvir barulhos, pancadas que não podem ser
attribuidas á pessoa alguma viva. Arremessos de pedras,
transportes de objectos sem contacto algum, mostram com
a ultima evidencia a acçãó de influencias invisíveis.

A's ultimas experiências feitas em Roma, Nápoles,
Milão, Bordeaux,em companhia da celebre Eusapia, assis-
tiram grande numero de sábios que verificaram esses phe-
nomeuos.

Em todas estas manifestações, ha mais que uma força
puramente physica em acção, pois que a intelligencia que
age, faz apparecer mãos luminosas e tocam diversos instru-
mentos.

Essas manifestações que estupefacientes, no dizer de
certos scepticos, não tem lugar senão em presença de cer-
tas pessoas ; deu-se a estas o nome de médium ; por seu
intermédio precioso, foi possivel colher quantidade de do-
cumentos.

E' assim que o relatório do Dr. Gebier contem men-
sagens, em ardósias, escriptas por mãos invisíveis, por
tima força sobrenatural.

São taboas dando os nomes de personagens que vive-
ram na terra e desconhecidos dos assistentes. São (coisa
ainda mais convincente ) mensagens escriptas em língua
desconhecida do escrevente.

A photographia de formas materializadas, a de Katie
King obtida por William Crookes, a de Abduliah com o
médium Eglington, são irrefutáveis.

Ha outras manifestações sérias que se impõem á con-
vicção.

Por exemplo, quando uma mãi vem fallar com seu fi-
lho por intermédio de uma pe.ssoa adormecida e recordar-lhe
faetos conhecidos só delia. De tudo isto decorre que a vida
futura não é mais uma hypothese, mas a pura realidade.

Esta comprovação se impõe mesmo aos espiritos mais
grosseiros, como confirma, com a ultima evidencia, o pe-
dido dos forçados de Tarragona, exprimindo seu arrepén-
dimento depois de haverem tido conhecimento do Congres-
so de Barcelona.

E' como.se vê uma immensa força moralizadora que
se pode empregar. Em-summa rezulta desse conjuneto de
investigações que a desgraçada humanidade toca a um
novo período.

A sciencia é conduzida, bem contra sua vontade, para
o mundo do invisivel ; seguramente ahi ella encontrará a
solução de uma grande quantidade de problemas que lhe
escapam actualmente.

O Espiritismo dá á philosophia uma base de certeza
que lhe havia sempre falhado, fortifica a moral fazendo to-
car com o dedo as leis da responsabilidade :

Taes são em substancia as palavras do conferencista,
que, por muitas vezes, arrancou applausos dos assistentes:.

O Dr. Denis, ao terminar, agradeceu a municipalidade
por haver tido a amabilidade de lhe ofFerecer o salão ; e ao
Dr. Faure Dèrit, antigo advogado, que teve a bondade de
honrar com sua presença a sessão, na qualidade de presiden-
te dessa soberba e pouco commum conferência.»

( Da Revue Spit ite, de Paris )

^íotíciairia
. DR. CASIMIRO MOTTET.—Depois de

longa ausência, em Pariz, -acha-se de novo

entre nós com sua Exma. Familia, este nosso
estimado Confrade e talentoso médium, a quem
deve o nosso Centro, alem de outros bons ser-
viços, a importante obra — Verdades Eternas,
dictada por Victor Hugo e que tem merecido
geral attenção.

Saudámos ao illustre Confrade e sua
Exma. Familia com a maior cordialidade e fé-
licitamos o nosso Centro pela boa vinda.

: D. MARIA SAUVE'.—Tem estado gra-
vemente enferma esta nossa boa e serviçal
Irmã ein crença a quem muito se deve pela sua
dedicação para com a nossa Doutrina e pelo
seu espirito altamente caridoso.

Que encontre os melhores allivios aos seus
padecimentos, são os nossos fervorosos votos.

PHOTQGRAPHIAS ESPIRITAS. —
Temos fé que o nosso Confrade Sr. R. Borges
da Câmara, photographo estabelecido na Ca-
pitai Federal, obtenha algum resultado nas
experiências que pretende fazer, concorrendo
assim com mais um testemunho da realidade
do phenomeno c\&—photogr.aphia dos invisíveis.

Assim o ajudem os amigos do Espaço.
- CORRESPONDÊNCIA.—De S. Luiz de

Caceres ( Matto-Grosso ) uma carta do Sr.
João da Silva dando-nos a grata noticia de que,
desde Julho do anno p. passado, funeciona alli
um Grupo Espirita com a denominação de
Apóstolos de Christo e da Verdade, adoptando
sem discrepância as obras de Allan-Kardec.

O mesmo Confrade pede-nos a remessa
da A Luz para si e seus consocios.

Felicitamos jubilosos o digno Grupo, que
vai ser satisfeito em seu pedido.—Da Faxina, uma carta da nossa Irmã
em crença, D. Petronilha Queiroz Fiúza. Agra-
decidos pelo auxilio que nos offereee, vamos
enviar o jornal as pessoas que indica.'

Ouanto á obra—Verdades Eternas.—ainda
não está traduzida em portuguez, mas se lhe
enviará em franeez, se assim desejar.

¦—De Goyanna ( Pernambuco ), idem do
nosso Confrade Joaquim Pessoa de Mendonça.
Igualmente agradecidos, vamos satisfazer o seu
pedido quanto ao augmento de numero de
exemplares da A Luz.

—Do Club Litterario Alpha, de Morretes,
conimunicando-nos a eleição da nova Direetoria
e convidando-nos pata assistir a respectiva
posse.

Agradecidos pela attenção.
—Do Club Litterario Recreativo de Ponta

Grossa, communicando-nos que no dia 9 do
corrente se realisâria a sessão solemne de sua
inauguração.

Obrigados. .
VERDADES ETERNAS. — Esta obra

dictada por Victor Hugo acha-se á venda no
Escriptorio desta Redacção, á rua 15 de No-
vembro n. 60 ( em franeez e italiano J, a 5$ooo
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o exemplar, sendo o producto destinado á As-
sistencia aos Necessitados.

Por emquanto só está editada em francez
e italiano ; mas já está sendo traduzida em por-
tuguez e outras lingoas.

A CARIDADE.—Acaba de apparecer em
Ouro Preto ( Minas Geraes ) mais um com-
panheiro de propaganda, órgão do Grupo Es-
pirita Antônio de Padua, e com o sympathico
nome-r-A Caridade.

Traz ejrcellentes artigos defendendo a
nossa Doutrina contra os costumados ataques
do clero.

Que tenha vida longa e proveitosa são os
nossos melhores desejos com a mais fraternal
felicitação.

Com prazer vamos permutar.
: A MOCIDADE ESTUDIOSA. - Rece-

bemos o n. 6 do jornal O Sapo que se publica
nesta capital sob a direcção de alguns moços
intelligentes e estudiosos que são dignos de
consideração pelo seu amor ás lettras.

Obrigados pela remessa do chistoso jornal,
vamos permutar.

LIVROS ESPIRITAS. — Achão-se á
venda na Livraria da Impressora, á rua 15 de
Novembro n. 51, as seguintes obras :

O Livro dos Espiritos.
» » Mediums.

O Ceu e o Inferno.
O Evangelho segundo o Esprtismo.
O Gênesis.
Obras Posthumasde Allan-Kaidec.
O Homem através dos mundos.
Historia dos povos da antigüidade.
Os astros.
O que'ê o Espiritis7no ?
Espiritismo, por Max.
Preces do Evangelho.
Factos, por Williatn Crookes.

I SPIRITUALISME MODERNE.—E' o
titulo de uma importante Revista Espirita que
se publica em Pariz.

Agradecemos a visita do iílustrado collega,
á cuja redacção vamos enviar a nossa pequena
Revista.

NOVAS VISITAS. — Recebemos tam-
bem : À Gazeta de Guarará, que se publica
na Villa do Espirito Santo de Guarará ( Minas
Geraes) ; Cidade de Amatgosa, na cidade do
mesmo nome ( Bahia ).

Também nos foram enviados os ns. 1 e 2
da Estrella, órgão catholico que se publica
nesta Capital. Logo, no i°. numero, vem-nos
um lembrete sobre o Espiritismo, como era lo-
gica e naturalmente esperado.

Como o iilustre collega promette oecupar-'
se desta nossa Doutrina, cá o esperamos com
prazer para discutirmos séria, calma e lealmen-
te sobre qualquer ponto delia; e desde ja agra-
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decemos o ensejo que se nos offerece para mos-
trarmos mais uma vez—de qüe lado está a ver-
dade. E em quanto o collega está se distrahin-
do com o Positivismo de Augusto Comte, va-
mos nos preparando para recebel-o condigna-
mente.

Agradecidos aos collegas visitantes, vamos
permutar.�^

COMMISSÃO —Com este titulo lemos no
Expositor Christão, órgão protestante:

—A commissão escolhida para representar a S. Ex. o sr.
Presidente da Republica contra os actos de peseguição re-
ligiosa, ultimamente oceoridos no Brazil, reunio-se no,dia
31 do mez passado e ficou deliberado: Que se fizesse a re-
presentação por escripto, e que, depois de lida em ou tra
sessão e assignada pelos ministros evangélicos, fosse apre-
sentada ao presidente, precedendo algumas palavras. Fo-
ram escolhidos relatores os irmãos I^eonidas Silva, e Alva-
ro Reis. Decidiorse também que, depois dé feita essa repie-
sentaçãOj fosse ella aproveitada, com as modificações ne-
cessarias, impressa e enviada a todas as egrejas evangeli-
cas. do Brazil afim de ser assignada pelos crentes evangeli-
eos, e, mais tarde, enviada ao Congresso Legislativo».

NOVO JORNAL—Informão-nos que a
igreja protestante desta capital vai ter o seu or-
gão para defender sua seita; para o que ja fize_-
ram acquisição de uma typográphia.

Como da discussão nasce a luz, seja elle bem
vindo.

NOVO LIVRO ESPIRITA.— Eemos na
A Vefdade, órgão maçonico, do Rio de Janeiro :

« Recebemos de Frederico Jofrei um livrinho bem im-
presso na officina de obras do Jornal do Brazil tratando, do
Spiritismo em synlhese.

Pela leitura a que procedemos, parece-nos que o auetor:
conseguio o que pretende na introducção do seu jfeo.Revela-se conhecedor da matéria que trata, expondo-a
com clareza e facilidade, tirando excellente partido de tudo
quanto pqde servir para demonstrar ser a campanha do
spiritismo uma campanha vencedora pelos principios mo-
raes que lhe servem de base.

Gostamos do livro : nisto vae a opinião à'A Verdade. »¦, EOJAS MAÇONICAS. — Pelo que vê-se
do importántissirno órgão a que acima nos re-
ferimos, é esplendido o movimento maçonico
tanto no Brazil como em quasi todos os Paizes,
já reabrindo-se, já fundando-se lojas maçonicas
e já também creando-se jornaes de propagandae defeza.

Pela nossa parte, só temos a alegrar-nos
bastante com isto, pois que estamos sempre ao
lado dos livres pensadores, sentinellas vigilan-
tes contra a volta da Inquisição.

ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS
— No próximo numero publicaremos as offer-
tas recebidas neste mez.

;; -Epfiemèrídel.

14-

Abril
��AllanKardec fundou a Sociedade Pariziense de Estudos-
Espiritas — 1858.
��Carta de Henrique VI de França ao Marechal Matyg-
non governador de Guiné, ordenando que vigiasse os
Jesuítas qüe tivessem ficado em Bordeus — 1507.��A inquisição de Roma condemnou á morte o celebre
Cagliostro a pretexto de ser feiticeiro — 1791. .-Assassinato de I^incoln que, clarividente como era,
predicéra esséattentado —1865.
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